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PROVA

1

Instruções
1- Você está recebendo o seguinte material:
a) este caderno com o enunciado das questões objetivas, das  questões discursivas, e das questões
relativas às suas impressões sobre a prova, assim distribuídas:

b) 01 Caderno de Respostas em cuja capa existe, na parte inferior, um cartão destinado  às  respostas
das  questões  objetivas  e  de  impressões  sobre  a  prova. O desenvolvimento e as respostas das questões
discursivas deverão ser feitos a caneta esferográfica de tinta preta e dispostos nos espaços especificados
nas páginas do Caderno de Respostas.

2 - Verifique se este material está em ordem e se o seu nome no Cartão-Resposta está correto. Caso contrário,
notifique imediatamente a um dos Responsáveis pela sala.

3 - Após a conferência do seu nome no Cartão-Resposta, você deverá assiná-lo no espaço próprio,
utilizando caneta esferográfica de tinta preta e, imediatamente após, deverá assinalar, também no
espaço próprio, o número correspondente a sua prova (  1  ,  2  ,  3   ou   4  ). Deixar de assinalar esse
número implica anulação da parte objetiva da prova.

4 - No Cartão-Resposta, a marcação das letras correspondentes às respostas assinaladas por você
para as questões objetivas (apenas uma resposta por questão) deve  ser feita cobrindo a letra e
preenchendo todo o espaço compreendido pelo círculo que a envolve com um traço contínuo e denso,
a lápis preto nº 2 ou a caneta esferográfica de tinta preta. A leitora ótica é sensível a marcas escuras,
portanto, preencha os campos de marcação completamente, sem deixar claros.

         Exemplo: A B C D E

5 - Tenha cuidado com o Cartão-Resposta, para não o dobrar, amassar ou manchar. Este Cartão
somente poderá ser substituído caso esteja danificado em suas margens-superior e/ou inferior - barra
de reconhecimento para leitura ótica.

6 - Esta prova é individual. Você pode usar calculadora; entretanto são vedadas qualquer comunicação
e troca de material entre os presentes, consultas a material bibliográfico, cadernos ou anotações de
qualquer espécie.

7 - Quando terminar, entregue a um dos Responsáveis pela sala o Cartão-Resposta grampeado ao
Caderno de Respostas e assine a Lista de Presença. Cabe esclarecer que nenhum graduando deverá
retirar-se da sala antes de decorridos 90 (noventa) minutos do início do Exame. Após esse prazo, você
poderá sair e levar este Caderno de Questões.

 ATENÇÃO:
Você poderá retirar o boletim com seu desempenho individual pela Internet, mediante a utilização de uma
senha pessoal e intransferível, a partir de novembro. A sua senha é o número de código que aparece no
lado superior direito do Cartão-Resposta. Guarde bem esse número, que lhe permitirá conhecer o seu
desempenho. Caso você não tenha condições de acesso à Internet, solicite o boletim ao INEP no endereço:
Esplanada dos Ministérios, Bloco L, Anexo II, Sala 411 - Brasília/DF - CEP 70047-900, juntando à solicita-
ção uma fotocópia de seu documento de identidade.

8 - Você terá 04 (quatro) horas para responder às questões objetivas, discursivas e de impressões sobre
a prova.

OBRIGADO  PELA  PARTICIPAÇÃO!

Nos das Questões

1 a 40

1 a 3

41 a 52

Partes

Objetiva

Discursiva

Impressões sobre a prova

Nos das pp. neste Caderno

3 a 12

13 e 14

15

Peso de cada parte

60%

40%

—
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QUESTÕES  OBJETIVAS

 1
Por força da profissão, os contadores têm um campo de atuação
bem amplo, tanto no setor privado quanto no setor público.  A
par dessa extensão, tais profissionais ficam envolvidos e em
contato direto com informações privilegiadas, dados e estratégi-
as utilizadas na gestão e na tomada de decisão. Freqüentemente,
são convocados para auxiliar a Justiça, emitindo opinião que
envolva matéria técnico-contábil, quando devem atuar com isen-
ção e imparcialidade. Para bem atender as convocações recebi-
das de juízes, cumprindo também o papel social que lhes cabe,
eles realizarão esse tipo de atividade na qualidade de
(A) assistentes técnicos.
(B) contadores de custos.
(C) auditores.
(D) peritos.
(E) controllers.

 2
O contador Antônio, um dos sócios de um escritório de contabi-
lidade, foi contratado por um cliente de grande porte para fazer um
trabalho de natureza contábil especializada.
Considerando a importância do cliente e não se sentindo muito à
vontade para realizar a maior parte dos serviços, aceitou o
contrato, repassando a execução da parte especializada para o
contador Cândido, de reconhecida competência naquela es-
pecialidade.
Posteriormente, ocorrendo problema relevante no trabalho re-
alizado, o cliente cobrou do contador Antônio  a reparação do erro
cometido. Este negou sua responsabilidade, alegando que os
trabalhos foram feitos por outro profissional e exibindo, para
comprovar suas alegações, os documentos originais elabora-
dos e assinados pelo contador Cândido.
À Luz do Código de Ética Geral e Profissional em Contabilidade,
a atitude adotada pelo contador Antônio é
(A) errada, uma vez que parte do trabalho foi realizada por ele.
(B) errada, pois ele não poderia repassar os serviços para outro

profissional fazer.
(C) errada, pois, mesmo repassando a maior parte do trabalho, a

responsabilidade técnica continua sendo dele.
(D) correta, pois existe documento probatório de que o trabalho foi

realizado por outro profissional.
(E) correta, uma vez que a maior parte do trabalho foi realizada

por outro profissional.

 3
A Audicontas S/C Ltda. vem efetuando trabalhos de auditoria
para a Empresa Vendebem S.A. há dois anos. O relacionamento
entre as empresas é muito bom e, recentemente, a Vendebem
convidou o Sr. Paulo da Silva, responsável pela equipe de
auditoria que executa os trabalhos na Vendebem, para assumir a
Contabilidade desta empresa. Da parte da Audicontas, não
houve restrições quanto à contratação. Diante desse fato, o
Sr. Paulo pode aceitar o novo cargo?
(A) Sim e pode continuar chefiando a equipe da Audicontas.
(B) Sim, mas deve solicitar outra função na equipe de auditoria.
(C) Sim, mas deve afastar-se imediatamente da empresa de

auditoria.
(D) Não, pois já conhece a estrutura interna da Vendebem, o que

fere a ética profissional.
(E) Não, evitando, com isso, problemas de relacionamento entre

os proprietários de ambas as empresas.

ANTES DE MARCAR SUAS RESPOSTAS, ASSINALE, NO ESPAÇO PRÓPRIO DO CARTÃO-RESPOSTA, O NÚMERO DO SEU GABARITO.

 4
A empresa NorteFerro S.A. realiza, costumeiramente, operações
de empréstimo no Banco Atlântico S.A. Numa dessas operações,
o seu gerente financeiro combinou com o gerente do Banco
elevar a taxa de juros do empréstimo em 1% e dividir entre os
dois a vantagem obtida na operação.
Ao efetuar o registro, o contador da NorteFerro percebeu que a
taxa de juros era  mais elevada que a das últimas operações. Ao
questionar o gerente financeiro, este respondeu que o assunto
era de alçada superior. Com medo de ser demitido, visto que o
gerente financeiro era seu chefe, o contador fez o registro
normalmente e não comentou o assunto com ninguém.
Neste caso, o desrespeito à ética foi praticado
(A) pelo gerente do Banco, pois a ele cabe cumprir os Regula-

mentos do Banco Central e as normas emitidas pelo Banco
onde trabalha.

(B) pelo gerente financeiro da NorteFerro e pelo gerente do
Banco Atlântico, pois ambos foram beneficiários de van-
tagem ilícita.

(C) pelo gerente financeiro da NorteFerro e pelo gerente
do Banco, já que o contador apenas cumpriu ordens su-
periores.

(D) pelos três envolvidos: o gerente financeiro, o gerente do
Banco e o contador, porque todos obtiveram vantagem ilícita.

(E) pelos três envolvidos: o gerente financeiro e o gerente do
Banco, porque obtiveram vantagem ilícita, e o contador,
por sua omissão.

 5
Um casal de idosos, sem condições de subsistência, tem um filho
com boa situação econômica e financeira. Como o filho se negava
a lhes dar qualquer ajuda, alegando antigos ressentimentos,
decidiram procurar um advogado e propor uma “ação de
alimentos”. Feita a prova, com a demonstração de carência
econômica dos interessados e das ótimas condições econômi-
cas e financeiras do filho, o juiz proferiu a sentença condenando
o filho a pagar uma pensão alimentícia mensal aos pais. Nesse
caso, a regra moral coexistiu com a regra jurídica no momento em
que
(A) os pais propuseram a ação de alimentos.
(B) o filho se negou a ajudar os pais, por antigos ressentimentos.
(C) o filho começou a efetuar o pagamento mensal aos pais.
(D) o juiz proferiu a sentença.
(E) a carência dos pais foi devidamente comprovada.

 6
Na ótica da Administração Geral, o primeiro resultado prático do
planejamento é o plano. Entre as atividades atribuídas ao conta-
dor que exerce o cargo de controller, está o planejamento do fluxo
de caixa, que constitui importante ferramenta para a tomada de
decisão na gestão empresarial. Esse fluxo de caixa, que corres-
ponde a um plano da movimentação dos recursos financeiros e
permite analisar a capacidade de pagamento da empresa, é
(A) o regulamento.
(B) o orçamento.
(C) o fluxograma.
(D) o organograma.
(E) o balancete.
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 7
A Indústria Belmonte Ltda. produz bilhas para rolamentos de
tratores. Com o passar do tempo, foi incorporando  novas
tecnologias e ampliando o parque fabril. Contudo, a apuração do
custo dos produtos continuou sendo realizada, praticamente, nos
mesmos moldes iniciais. Percebendo que a empresa precisava
fazer profunda reformulação no processo de apuração de custos,
o atual presidente contratou um contador para realizar a tarefa.
A primeira providência do contador foi organizar a fábrica em
quatro departamentos de serviços (Administração Geral,
Manutenção, Transporte e Controle de Qualidade) e cinco, de
produção (Tratores, Automóveis, Motocicletas, Bicicletas e Pe-
ças), o que caracteriza uma estrutura organizacional de
departamentalização
(A) por objetivo e por produto.
(B) por tempo e por objetivo.
(C) por localização e por clientela.
(D) funcional e por produto.
(E) estrutural e conjuntural.

 8
Uma fábrica que consiga alcançar a plena capacidade produtiva
está otimizando seu resultado. Essa situação tem relação direta
com o conceito econômico de
(A) Paradoxo de Paretto.
(B) necessidades ilimitadas.
(C) eficiência máxima.
(D) economia de escala.
(E) controle sistêmico.

 9
Analisando os relatórios da indústria de ventiladores Bom Ar
Ltda., o diretor administrativo solicita explicações sobre o custo
marginal de R$ 180.000,00, decorrente da elevação do nível de
produção em mais 2.000 unidades. Assim, deve-se explicar ao
diretor que custo marginal é
(A) o quanto foi gasto pela empresa na fabricação de cada um dos

2.000 produtos.
(B) o que a empresa incorre para produzir uma unidade adici-

onal, no caso, o acréscimo por unidade em cada um dos
2.000 ventiladores.

(C) o resultado entre a receita total da empresa e a receita
referente aos 2.000 ventiladores.

(D) a diferença entre a receita total e os custos e despesas fixas
para fabricar os 2.000 ventiladores.

(E) a diferença entre o preço de venda unitário e as despesas
unitárias de venda.

 10
A Empresa Comercial Vale do Sossego S.A. possui três con-
troladas e duas coligadas. Independentemente do critério pelo
qual serão avaliadas no Balanço Patrimonial, desde que as
mesmas se caracterizem como investimento relevante para a
sociedade investidora, deverão
(A) ser incluídas no Balanço Consolidado.
(B) ser registradas no Livro “Participações Acionárias”.
(C) ser registradas como Reserva de Capital na Demonstração de

Mutações do Patrimônio Líquido.
(D) constar em Nota Explicativa.
(E) constar da Demonstração de Fluxo de Caixa, uma das cinco

demonstrações obrigatórias.

 11
A legislação vigente destaca a necessidade de as empresas
possuirem escrituração adequada de modo a permitir a verifi-
cação das Contas, quando necessário. Que conseqüênci-
as tem para uma empresa a falta dessa escrituração?
(A) As modificações efetuadas recentemente no Código Civil não

prevêem penalidades para essa situação.
(B) No campo do Direito Penal, o empresário não sofrerá puni-

ções, todavia, no do Civil, haverá restrições  e não poderá
solicitar falência.

(C) No campo do Direito Penal, o empresário não sofrerá puni-
ções, todavia, no do Civil, haverá restrições  e não poderá
solicitar concordata.

(D) No campo do Direito Civil, não há penalidades e, no do Direito
Penal, caso a empresa venha a entrar em processo de
falência, esta será considerada fraudulenta.

(E) No campo do Direito Civil, o empresário não poderá pedir
concordata ou falência da empresa e, no do Penal, a falência,
caso ocorra, será considerada fraudulenta.

 12
Uma sociedade de responsabilidade limitada, formada por cinco
sócios, no encerramento de um exercício em que ocorreram
fortes perdas operacionais, apresentava a seguinte composição
do seu capital social, em reais:

Face  aos prejuízos apurados e à grande retração dos negócios
no seu ramo de atividade,  a sociedade não resistiu, ocorrendo a
sua insolvência. Na ocasião, foi levantada a seguinte situação
dos sócios:

• P tem bens particulares de valor muito elevado e forte
capacidade de pagamento;

• Q só tem bens particulares em valor igual ao do capital a realizar;
• T não tem bens particulares, mas tem condições para pagar

50% do capital  a realizar;
• R e S não têm nem bens particulares nem condições de

assumir o capital a realizar.

De acordo com as determinações da legislação vigente,
(A) o sócio P não tem mais nenhuma responsabilidade, uma vez

que realizou todo o capital subscrito.
(B) o sócio Q realiza sua parte, o sócio T,  50% da sua, e o sócio

P responderá pela parte não integralizada pelos sócios R, S e T.
(C) os sócios que não integralizaram o capital têm que assumir tal

responsabilidade, tenham ou não bens particulares ou capa-
cidade de pagamento para tal.

(D) como os sócios Q e T têm condições para isso, terão de responder
sozinhos pela integralização do capital até o limite de seus
bens particulares ou da sua capacidade de pagamento.

(E) como o sócio T só tem capacidade de pagar 50% do capital a
realizar e os sócios R e S não têm bens particulares nem
capacidade de pagamento, os credores ficarão com o prejuízo.

Histórico

Capital

subscrito

Capital a

realizar

   Sócio P

500.000,00

0

   Sócio Q

300.000,00

100.000,00

   Sócio R

100.000,00

80.000,00

  Sócio S

60.000,00

50.000,00

 Sócio T

40.000,00

40.000,00



5CIÊNCIAS CONTÁBEISENC 2003 PROVA 1

 13
A empresa Três Corações opera com componentes importados.
Em novembro de 2002, o imposto de importação era de 10%
sobre os componentes de origem estrangeira. A empresa, nesse
mês, fez um pedido de importação de US$ 150.000,00 (cento e
cinqüenta mil dólares), combinando que a entrega seria realizada
entre 5 e 10 de fevereiro de 2003. Contudo, em janeiro de 2003,
o Congresso Nacional aprovou Lei emanada do Executivo que
elevava a alíquota desse imposto para 15 %.
Considere que, nesse período, a cotação do dólar foi a seguinte:

novembro de 2002 R$ 3,00
dezembro de 2002 R$ 3,10
janeiro de 2003 R$ 3,15
fevereiro de 2003 R$ 3,20

Sabendo que o fornecedor entregou os componentes no prazo
combinado, de acordo com o Direito Tributário Nacional, a empre-
sa deverá pagar, como imposto de importação, em janeiro de
2003, o montante, em reais, de
(A) 72.000,00
(B) 69.750,00
(C) 48.000,00
(D) 46.500,00
(E) 45.000,00

 14
A empresa Só Máquinas Agrícolas S.A. importou recentemente
25 colheitadeiras da Holanda. Essa transação deverá ser tribu-
tada pelo Imposto de Produtos Industrializados (IPI)?
(A) Não, pois o que ocorreu foi a comercialização e não a

industrialização de produtos, não havendo, assim, fato gera-
dor de IPI.

(B) Não, pois os produtos já foram tributados no momento da
saída da indústria da Holanda, não cabendo a incidência de
outro tributo sobre produtos industrializados.

(C) Não, pois o que ocorreu foi a circulação e não a industrializa-
ção de produtos, cabendo apenas o ICMS.

(D) Não, pois ao ingressar no mercado brasileiro os produtos não
sofreram qualquer modificação, não havendo, assim, fato
gerador para a tributação do IPI.

(E) Sim, os produtos devem ser tributados face ao desembaraço
aduaneiro, pois se trata de produto industrial de procedência
estrangeira.

 15
Francisca é empregada de uma empresa e reclama o direito de
gozo de férias relativas ao seu primeiro ano de trabalho.
Nesse período, esteve afastada por licença-maternidade e
entende que não perdeu o direito às férias. O encarregado de
Recursos Humanos, entretanto, explica que, em decorrência
do afastamento, ela não cumpriu o período aquisitivo de férias.
Nesse caso,
(A) o afastamento deve ser considerado, todavia a empregada

tem direito a férias proporcionais ao período em que esteve na
empresa.

(B) o afastamento não terá nenhuma implicação e nem prejudica-
rá o direito da empregada ao gozo das férias integrais.

(C) o encarregado de Recursos Humanos está correto, visto que
a licença-maternidade deve ser descontada do período
aquisitivo de férias.

(D) o encarregado de Recursos Humanos deve desconsiderar o
período de licença, iniciando nova contagem de período
aquisitivo no momento do retorno da empregada.

(E) a empregada não tem realmente direito às férias, pois se
ausentou do serviço por mais de 32 dias no ano.
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 16
A Comercial Alvorada Ltda. só adquire mercadorias, para reven-
der,  de outras empresas comerciais.
Ao final de um determinado mês de operações comerciais, a
Alvorada apresentou as seguintes informações:

Sabendo-se que, por uma questão estritamente operacional, a
Alvorada paga o ICMS devido rigorosamente dentro do próprio
mês da apuração e que o valor do frete sobre compras não está
incluso no montante das mercadorias, o custo das mercadorias
vendidas, no mês da informação, é, em reais, de
(A) 1.277.036,00
(B) 1.383.280,00
(C) 1.427.600,00
(D) 1.466.920,00
(E) 1.468.280,00

 17
Observe, a seguir, os patrimônios, em reais, de duas empresas,
uma controladora e a outra, controlada.

Considerando que ambas formam o grupo DORADA e não
realizam operações entre si, o valor do Ativo Total  apurado pela
técnica de consolidação, em reais, é
(A) 150.000,00
(B) 450.000,00
(C) 600.000,00
(D) 650.000,00
(E) 800.000,00

 18
Determinada empresa da Capital, que comercializa móveis, re-
solve ampliar seu mercado, oferecendo seus produtos na cidade
vizinha, situada a 100 quilômetros de distância, pelo mesmo
preço praticado no local de sua sede. Considerando que a
empresa vendedora é que irá assumir a responsabilidade pelo
pagamento do frete, o gasto com esse frete será classificado
como
(A) Obrigação a pagar.
(B) Custo das Mercadorias Vendidas.
(C) Despesa com Vendas.
(D) Despesa do exercício seguinte.
(E) Despesa como Dedução das Vendas.

Mercadorias - estoque inicial
Mercadorias -  Estoque final
Alíquota de ICMS

 125.680,00
 85.000,00

19%

ICMS sobre vendas
ICMS pago no período
Fretes sobre compras (sem ICMS)

  515.394,00
  244.150,00
   80.000,00

R$
R$

R$
R$
R$

CONTROLADORA

80.000,00

50.000,00

100.000,00

150.000,00

220.000,00

150.000,00

400.000,00

45.000,00

CONTAS

Disponível

Clientes

Estoques

Investimentos em

controlada

Imobilizado

Fornecedores

Capital Social

Reservas de lucros

CONTROLADA

20.000,00

10.000,00

20.000,00

0,00

150.000,00

50.000,00

150.000,00

5.000,00
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 19
O desgaste de um pomar em plena operação de extração de
seus frutos será demonstrado no Balanço Patrimonial na
conta de
(A) Depreciação acumulada.
(B) Exaustão acumulada.
(C) Amortização acumulada.
(D) Provisão para perdas prováveis.
(E) Reserva para contingência.

 20
A Companhia Alfa S.A., em 31/12/2002, apresentou os seguintes
saldos finais:

O valor final do Capital próprio dessa empresa, em reais, é
(A) 256.000,00
(B) 275.000,00
(C) 285.000,00
(D) 297.000,00
(E) 572.000,00

 21
Observando nos jornais a publicação das Demonstrações
Contábeis do exercício de 2002 de sua empresa, um  sócio
verifica que o valor dos bens imóveis da fábrica apresentados no
grupo do Imobilizado está superior ao custo histórico. O ajuste
desse custo dos imóveis a seu provável valor de realização foi
fundamentado no valor
(A) de reposição do bem.
(B) de custo, corrigido monetariamente pelo IGP.
(C) de custo, corrigido monetariamente com base na variação do

dólar.
(D) de mercado, obtido por cotação de preços realizado pelo

Departamento de Compras.
(E) da avaliação, baseado em laudo elaborado por três peritos.

 22
Dentre as situações abaixo, que interferem no patrimônio das
empresas, a que se classifica como reserva de capital é
(A) alienação de bens do ativo imobilizado.
(B) alienação de partes beneficiárias.
(C) integralização de subscrição de capital.
(D) recebimento de ações bonificadas.
(E) recebimento de comissões sobre vendas.

 5.000,00
10.000,00
20.000,00

200.000,00
15.000,00
75.000,00
35.000,00
20.000,00
60.000,00
75.000,00
21.000,00
81.000,00

430.000,00
40.000,00

200.000,00
20.000,00
71.000,00

4.000,00
12.000,00

Investimentos em outras empresas
Provisão para Devedores Duvidosos
Custo das Vendas
Capital Social
Impostos a Recolher
Depreciação Acumulada
Reservas de Lucros
Fornecedores
Clientes
Mercadorias
Reserva de Capital
Vendas
Máquinas e Equipamentos
Dividendos a Pagar
Financiamentos a Pagar (Longo Prazo)
Despesas Administrativas
Bancos conta Movimento
Móveis e Utensílios
Despesas Antecipadas

Valores em R$Contas
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 23
Nas demonstrações contábeis das empresas, a forma de evi-

denciar os critérios adotados na capitalização dos juros dos

financiamentos a longo prazo, com base nas Normas Brasilei-

ras de Contabilidade, é a divulgação

(A) no Balanço Patrimonial.

(B) no Relatório da Administração.

(C) na Demonstração de Lucros ou Prejuízos Acumulados.

(D) na Carta de Recomendações.

(E) em Nota Explicativa.

 24
A empresa Mala Direta S.A. optou por adquirir um grande volume

de material de expediente para estoque em dezembro de 2001,

apesar de saber que seu consumo só iria ocorrer durante o

exercício de 2002. Tal aquisição foi motivada pelo longo prazo

de pagamento da primeira parcela mensal concedido pelo forne-

cedor, janeiro de 2003, sendo a última parcela em janeiro de

2004. O contador, em obediência ao Princípio da Competência,

deve registrar a despesa

(A) em 2001.

(B) em 2002.

(C) em 2003.

(D) em 2004.

(E) parte em 2003 e parte em 2004.

 25
O registro contábil da remissão de dívidas

(A) refere-se à avaliação dos componentes patrimoniais.

(B) caracteriza a realização da receita.

(C) constitui uma variação qualitativa do patrimônio.

(D) corresponde à entrada de itens para o ativo.

(E) reflete os efeitos da perda do poder aquisitivo da moeda.

 26
A empresa Celulose Papéis S.A. mantém um depósito de produ-

tos químicos altamente tóxicos.  No final do exercício fiscal de

2002, por problemas de manutenção e conservação desse depó-

sito, houve o vazamento de grande parte dos produtos armaze-

nados, o que imediatamente poluiu o rio que representava a

principal fonte de abastecimento de água para a região.

Diante do fato, o contador efetuou a contabilização de uma

provisão, tendo em vista que o IBAMA já notificou a empresa e

o advogado desta, especialista em Direito Ambiental, reconhe-

ceu como provável a multa no valor de R$ 2.000.000,00.

Com esta atitude, o contador atendeu ao Princípio Fundamental

de Contabilidade conhecido como

(A) Continuidade.

(B) Entidade.

(C) Prudência.

(D) Atualização monetária.

(E) Registro pelo Valor Original.
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 27
A diretoria da empresa Computadores Delta Ltda., preocupada
com as dificuldades financeiras que estão enfrentando nos últi-
mos anos, solicitou ao contador que elaborasse uma análise de
tendências envolvendo os índices de liquidez, comportamento
das receitas e despesas, e retorno líquido sobre os ativos para
que pudesse visualizar melhor a situação da empresa. Para
efetuar tal análise, o contador terá de recorrer
(A) ao Balanço Patrimonial e à Demonstração de Origens e

Aplicações de Recursos.
(B) ao Balanço Patrimonial e à Demonstração de Fluxo de Caixa.
(C) à Demonstração do Resultado do Exercício e ao Balanço

Patrimonial.
(D) às Demonstrações do Resultado do Exercício e de Origens e

Aplicações de Recursos.
(E) às Demonstrações de Origens e Aplicações de Recursos e

das Mutações do Patrimônio Líquido.

 28
Num determinado exercício social, a empresa Candelabro Itali-
ano Louças e Vidros Ltda. apresentou os seguintes dados e
informações, referentes a esse mesmo exercício social:

Analisando os dados e informações disponibilizadas pela em-
presa, conclui-se que seu índice de liquidez geral, no mesmo
exercício, é
(A) 0,8941
(B) 0,9701
(C) 1,0308
(D) 1,0500
(E) 1,1184

 29
A Cia. Comercial Eufrates S.A., ao final de um determinado
período, apresentou as seguintes informações, em reais:

Considerando exclusivamente as informações parciais apre-
sentadas pela Comercial Eufrates, as determinações da legisla-
ção societária, dos princípios fundamentais de contabilidade e a
boa técnica contábil, bem como os procedimentos usuais da
análise de balanço, suas técnicas e padronização das demons-
trações, o índice de liquidez corrente da Comercial Eufrates é
igual a
(A) 1,1130
(B) 1,1202
(C) 1,2502
(D) 1,2762
(E) 1,4415

Dividendos a distribuir

Duplicatas a Pagar

Duplicatas a Receber

Duplicatas Descontadas

Empréstimos a Diretores da companhia

Provisão p/Créditos de Difícil Liquidação

250.000,00

1.755.000,00

3.795.800,00

1.200.000,00

500.000,00

205.500,00

Índice de liquidez corrente (ILC)

Índice de liquidez seca (ILS)

Realizável a longo prazo

Mercadorias

Passivo exigível a longo prazo

1.900.000,00

414.000,00

2.125.000,00

1,2500

1,0000

R$

R$

R$
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 30
Controle interno  é o plano da organização e todos os métodos e
medidas coordenadas, adotados dentro da empresa para salva-
guardar seus ativos, verificando a adequação e confiabilidade de
seus dados contábeis, para promover a eficiência operacional
e fomentar o respeito e a obediência às políticas administrati-
vas fixadas pela gestão.

Constituem controles internos:
I - Balanço patrimonial;
II - Identificação física do imobilizado;
III -Sistema de autorização de pagamentos;
IV -Segregação de funções;
V - Limites de alçadas progressivas;
VI -Folha de pagamento.

Estão corretos, apenas,
(A) I, III e VI.
(B) I, IV e V.
(C) II, III e VI.
(D) I, II, IV e V.
(E) II, III, IV e V.

 31
Na auditoria realizada nas demonstrações contábeis da em-
presa Pará, referentes ao exercício social de 2001, você foi
indicado como o auditor independente, responsável pela
área de estoques, que representam 30% do ativo total. Ao
acompanhar os testes de inventário em dezembro de 2001, você
verificou que os estoques estavam superavaliados em 40%.
Solicitou, então, aos administradores da entidade que ajustas-
sem o valor dos estoques ao montante correto, o que não foi
feito.
Em vista do exposto, o auditor deve
(A) rescindir o contrato de auditoria.
(B) sugerir que a entidade  inclua o fato no relatório da adminis-

tração a ser publicado.
(C) emitir um parecer com ressalva.
(D) emitir um parecer adverso.
(E) emitir um parecer  com abstenção de opinião.

 32
Em relação à cooperação com o auditor independente, segundo
as Normas Profissionais do Auditor Interno – NBC P 3, o auditor
interno deve apresentar os seus papéis de trabalho ao auditor
independente e entregar-lhe cópias?
(A) Sim, quando o auditor independente considerar necessário,

se previamente estabelecido com a entidade em que atua e no
âmbito do planejamento conjunto do trabalho a realizar.

(B) Sim, pois o auditor interno, por ser empregado da empresa,
deve obedecer às ordens do auditor independente.

(C) Não, o auditor interno, não obstante sua posição funcional,
deve preservar sua autonomia profissional.

(D) Não, o auditor interno deve respeitar o sigilo relativamente
às informações obtidas durante o seu trabalho, não as divul-
gando para terceiros, sob nenhuma circunstância, sem auto-
rização expressa da entidade em que atua.

(E) Não, os papéis de trabalho são de propriedade exclusiva do
auditor, responsável por sua guarda e sigilo.
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 33
Um investidor aplicou uma determinada quantia em um Fundo de
Renda Fixa, pelo prazo de 6 meses, tendo obtido uma rentabili-
dade de 8% no período.
Sabendo-se  que o rendimento é calculado pelo sistema de juros
compostos e a inflação durante o ano em que foi realizada a
operação alcançou 8,16%, o investidor auferiu, em seu investi-
mento,
(A) perda real de 0,16%.
(B) perda real de 0,99%.
(C) ganho real de 1,03%.
(D) ganho real de 2,38%.
(E) ganho real de 3,85%.

 34
A Indústria  Alaska Ltda. vem  girando 12 vezes, em média,
suas Duplicatas a Receber e 24 vezes seus fornecedores,
considerando um ano com 360 dias. As matérias-primas perma-
necem, normalmente, 40 dias estocadas, antes de serem
consumidas no processo produtivo; os produtos acabados
demandam 60 dias para serem vendidos e são  despendidos
ainda 45 dias na fabricação dos produtos.
Supondo que a empresa pudesse reduzir a estocagem de
matérias-primas em 10 dias, o período de fabricação em 5 dias,
e a estocagem de produtos acabados em 15 dias e mantendo-
se o mesmo ciclo financeiro anterior, o prazo adicional que
poderia ser concedido aos seus clientes seria de
(A) 15 dias.
(B) 30 dias.
(C) 45 dias.
(D) 60 dias.
(E) 90 dias.

 35
Das demonstrações contábeis da  empresa  Monte Azul Ltda.
foram extraídos os seguintes índices:

RsA (Retorno sobre o Ativo) = 300/1.000  = 30%;
CD (Custo da Dívida) = 80/400 = 20%;
RsPL (Retorno sobre o Patrimônio Líquido) = 220/600  = 36,66%;
GAF (Grau de Alavancagem Financeira) = 36,66/30 = 1,22

Em relação à alavancagem financeira, podemos afirmar que
(A) houve um retorno de R$ 1,22 para cada  R$ 1,00 de capital de

terceiros.
(B) para cada  R$ 100,00 investidos, a empresa gerou 20%  de lucro.
(C) a empresa paga de juros 30%, para cada  R$ 100,00 tomados

de empréstimo.
(D) o negócio rendeu 20% de retorno sobre o Ativo.
(E) os acionistas ganharam 6,66%, para cada R$ 100,00 investidos.

 36
A Indústria Megaton S.A. está produzindo 90.000  unidades de
seu único produto, com um custo variável unitário de R$ 84,00 e
custo fixo unitário de R$ 28,00, apurados pelo método de custeio
por absorção.
Para atender à demanda de 125.000 unidades, feita pelo merca-
do consumidor, ela passou a produzir 140.000  unidades do seu
produto, mantendo inalterável a sua estrutura atual de custos.
Considerando tais informações, o valor do estoque da Megaton, ao
final do novo período produtivo, será, em reais, de
(A) 1.080,000,00
(B) 1.260.000,00
(C) 1.530.000,00
(D) 1.562.400,00
(E) 1.680.000,00
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 37
A Indústria Cimentatudo S.A. tem capacidade instalada para
produzir 500.000 kg de seu produto. Nesse nível de produção,
seu custo total monta a R$ 2.000.000,00 por mês, sendo o custo
fixo total, no mesmo período, de R$ 500.000,00.
Sabendo-se que o preço unitário de venda é de R$ 8,00 por kg,
e que a empresa adota,  para fins gerenciais, o custeio direto, seu
ponto de equilíbrio operacional, em unidades, é de
(A) 500.000
(B) 250.000
(C) 200.000
(D) 100.000
(E) 62.500

 38
A Indústria Bela Vista Ltda. fabrica os produtos A e B, utilizando
a mesma matéria-prima. O custo fixo total mensal da empresa é
de R$ 60.000,00 e os custos variáveis estão assim distribuídos:

O custo da matéria-prima é de R$ 7,00 por kg e o custo da MOD
é de R$ 9,00 por hora.
Os preços de venda  são:  R$ 80,00 para o produto A e
R$ 85,00 para o produto B.
Sabendo que o mercado consome no máximo 120.000 unida-
des de cada produto e que a disponibilidade de matéria-prima
para o mês é de 300.000 kg, que quantidade de cada produto
deve ser fabricada de forma a maximizar o resultado?

 39
Uma variação patrimonial que representa uma mutação da
despesa é
(A) aquisição de bens.
(B) cancelamento de dívida fundada.
(C) inscrição da dívida ativa.
(D) inscrição de Restos a Pagar.
(E) pagamento de Restos a Pagar.

 40
A Prefeitura da cidade de Unidos apresentou, durante o exercício
de 2002, a movimentação a seguir.
Receitas arrecadadas, em reais
Tributos.....................................................................
Transferências Correntes.........................................
Depósitos de terceiros..............................................
Amortização de empréstimos..................................
Despesas Executadas, em reais
Pessoal.....................................................................
Material permanente..................................................
Serviços de terceiro....................................................
Consignações.............................................................
Com base nas informações acima, o valor do Resultado do
orçamento corrente, em reais, é
(A) deficit de 10.000,00
(B) deficit de 30.000,00
(C) superavit de 10.000,00
(D) superavit de 20.000,00
(E) superavit de 30.000,00

60.000,00
110.000,00

30.000,00
80.000,00

100.000,00
90.000,00
40.000,00
20.000,00

(A)
(B)
(C)
(D)
(E)

PRODUTO  A
20.000
30.000
40.000
80.000

100.000

PRODUTO  B
120.000
105.000

90.000
30.000

0 (zero)

Produtos

A

B

Matéria-prima

3 kg p/un.

2 kg p/un.

Mão-de-Obra
Direta(MOD)
2 horas p/un.

3 horas p/un.

Custos Indiretos
Variáveis

R$ 14,00 p/un.

R$ 20,00 p/un.
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QUESTÕES  DISCURSIVAS

 1
A Companhia Novidade, da qual você é o contador, apresentou-lhe as seguintes informações, em milhares de reais:

a) Elabore o balanço patrimonial da companhia.    (valor: 5,0 pontos)

b) Calcule os indicadores abaixo, explicando o que cada um representa e a situação da empresa em relação a eles.

• Capital circulante próprio;

• Liquidez corrente;

• Participação do capital de terceiros;

• Composição do passivo.  (valor: 15,0 pontos)

 2
A empresa de Auditoria  Prates S/C. Ltda. é contratada por uma grande empresa revendedora de peças de determinada região.
Nas visitas preliminares e na conseqüente avaliação do controle interno, os auditores constatam que a empresa não possui um sistema
de controle interno organizado. Nas avaliações que se seguem,  comprovam que, na ausência do tesoureiro, é o contador  quem assume
os serviços. Tal iniciativa é justificada pelo contador como decorrência das facilidades que os profissionais da área contábil têm no manejo
da área financeira. "Com isso, evito muitos problemas", afirma o contador. Outra situação constatada pelos auditores diz respeito ao
controle de estoques da empresa. O responsável pela área de compras efetua todos os procedimentos necessários à aquisição de
mercadorias, tendo ainda como atribuição o recebimento, a conferência e a devolução, caso apresentem problemas. O controle é
periódico, sendo as contagens físicas efetuadas de seis em seis meses. Quem efetua as contagens são os funcionários do almoxarifado,
pois, segundo o responsável, eles têm melhor conhecimento da organização e localização dos produtos, o que facilita o processo, além
de reduzir o custo e o tempo de execução do trabalho.

Faça uma análise do sistema de controle interno da empresa, avaliando os procedimentos que estão sendo utilizados pelas áreas de
Tesouraria e Estoques.  (valor: 10,0 pontos)

Capital circulante líquido

Capital total à disposição da empresa

Capital próprio

Passivo exigível a longo prazo

Índice de liquidez geral (ILG)

3.080

12.000

7.000

1.280

   1,6
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 3
A Indústria Irmãos S.A. utiliza a análise de indicadores de gestão do lucro com o objetivo de corrigir os rumos da empresa. Para
tanto, o contador da empresa sempre faz uma análise dos dados relativos ao último exercício social findo. Em 2002, o resultado
da empresa, em reais, foi o seguinte:

INFORMAÇÕES ADICIONAIS:

Os custos variáveis montam a R$ 6.500.000,00, sendo os demais fixos.

As despesas variáveis correspondem a 50% das despesas de vendas, sendo as demais fixas. A margem de contribuição praticada
é de 50%.

Com base em todos os dados acima,

a) calcule o ponto de equilíbrio operacional, em reais, a margem de segurança e o grau de alavancagem operacional;
   (valor: 5,0 pontos)

b) analise o risco operacional da empresa, considerando os indicadores encontrados.    (valor: 5,0 pontos)

BALANÇO PATRIMONIAL

            ATIVO

Ativo Circulante

Ativo Permanente

TOTAL  DO  ATIVO

        PASSIVO

Passivo Exigível

Patrimônio Líquido

TOTAL  DO PASSIVO

        2001

4.000.000,00

4.000.000,00

8.000.000,00

        2001

3.000.000,00

5.000.000,00

8.000.000,00

       2002

4.500.000,00

5.000.000,00

9.500.000,00

      2002

3.500.000,00

6.000.000,00

9.500.000,00

                             DRE EM 31.12.2002

               CONTAS

Receita Líquida

CPV

Lucro Bruto

Despesas  de vendas

Despesas  Administrativas

Despesas  Financeiras

Lucro Operacional

Provisão para IR e CSLL

Lucro Líquido

     VALORES

16.000.000,00

(9.000.000,00)

7.000.000,00

(3.000.000,00)

(2.400.000,00)

(600.000,00)

1.000.000,00

(250.000,00)

750.000,00
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IMPRESSÕES SOBRE A PROVA

As questões abaixo visam a levantar sua opinião sobre a qualida-
de e a adequação da prova que você acabou de realizar e também
sobre o seu desempenho na prova.
Assinale, nos espaços próprios (parte inferior) do Cartão-Res-
posta, as alternativas correspondentes à sua opinião e à razão
que explica o seu desempenho.
Agradecemos sua colaboração.

 41
Qual o ano de conclusão deste seu curso de graduação?
(A) 2003.
(B) 2002.
(C) 2001.
(D) 2000.
(E) Outro.

 42
Qual o grau de dificuldade desta prova?
(A) Muito fácil.
(B) Fácil.
(C) Médio.
(D) Difícil.
(E) Muito difícil.

 43
Quanto à  extensão, como você considera a prova?
(A) Muito longa.
(B) Longa.
(C) Adequada.
(D) Curta.
(E) Muito curta.

 44
Para você, como foi o tempo destinado à resolução da prova?
(A) Excessivo.
(B) Pouco mais que suficiente.
(C) Suficiente.
(D) Quase suficiente.
(E) Insuficiente.

 45
A que horas você concluiu a prova?
(A) Antes das 14 h 30 min.
(B) Aproximadamente às 14 h 30 min.
(C) Entre 14 h 30 min  e 15 h 30 min.
(D) Entre 15 h 30 min e 16 h 30 min.
(E) Entre 16 h 30 min e 17 h.

 46
As questões da prova apresentam enunciados claros e objetivos?
(A) Sim, todas apresentam.
(B) Sim, a maioria apresenta.
(C) Sim, mas apenas cerca de metade apresenta.
(D) Não, poucas apresentam.
(E) Não, nenhuma apresenta.

 47
Como você considera as informações fornecidas em cada ques-
tão para a sua resolução?
(A) Sempre excessivas.
(B) Sempre suficientes.
(C) Suficientes na maioria das vezes.
(D) Suficientes somente em alguns casos.
(E) Sempre insuficientes.

 48
Com que tipo de problema você se deparou mais freqüentemente
ao responder a esta prova?
(A) Desconhecimento do conteúdo.
(B) Forma de abordagem do conteúdo diferente daquela a que

estou habituado.
(C) Falta de motivação para fazer a prova.
(D) Espaço insuficiente para responder às questões.
(E) Não tive qualquer tipo de dificuldade para responder à prova.

 49
Como você explicaria o seu desempenho nas questões obje-
tivas da prova?
(A) Não estudei durante o curso a maioria desses conteúdos.
(B) Estudei somente alguns desses conteúdos durante o curso,

mas não os aprendi bem.
(C) Estudei a maioria desses conteúdos há muito tempo e já os

esqueci.
(D) Estudei muitos desses conteúdos durante o curso, mas nem

todos aprendi bem.
(E) Estudei e conheço bem todos esses conteúdos.

Como você explicaria o seu desempenho em cada questão discursiva  da prova?

Números dos campos correspondentes no CARTÃO-RESPOSTA.

Números das questões da prova.

        O conteúdo ...
(A)  não foi ensinado; nunca o estudei.
(B)  não foi ensinado; mas o estudei por conta própria.
(C)  foi ensinado de forma inadequada ou superficial.
(D)  foi ensinado há muito tempo e não me lembro mais.
(E)  foi ensinado com profundidade adequada e suficiente.

50 51 52
Q1 Q2 Q3


